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RESUMO | Introdução: A pandemia pelo novo Coronavírus 
(SARS-CoV-2) ocasionou uma grave situação de saúde 
pública, tendo em vista a transmissibilidade viral altamente 
infectocontagiosa, o que levou à urgente necessidade de 
desenvolvimento de medidas preventivas específicas, como o 
uso de enxaguantes bucais. Objetivos: Realizar uma revisão 
integrativa da literatura com a finalidade de averiguar se há 
eficácia da utilização de enxaguantes bucais na prevenção 
da Covid-19. Métodos: Realizar uma revisão integrativa 
da literatura através da seguinte pergunta norteadora: “Os 
enxaguantes bucais são eficazes na prevenção da Covid-19?”; 
com seleção de artigos através da base de dado U.S. National 
Library of Medicine (NLM/PubMed) e uso de “MeSHterms”, 
sendo estes: “Mouthwashes” e “Covid-19”, além disso, houve 
a utilização do conector Booleano AND. Resultados: Após 
análise dos 134 (centro e trinta e quatro) trabalhos na íntegra, 
6 (seis) artigos encontravam-se duplicados nas estratégias de 
busca, totalizando, assim, 19 (dezenove) trabalhos selecionados 
após aplicação dos critérios de elegibilidade. Apesar da reduzida 
quantidade de artigos científicos que afirmam a eficácia dos 
enxaguantes bucais, 10 dos 19 estudos (52,6%) apresentaram 
dados científicos sobre algumas substâncias que podem ter ação 
antiviral. Conclusão: Pode-se depreender que a iodopovidona 
é a substância presente nos enxaguantes bucais que mais 
apresentou redução da carga viral do novo Coronavírus. Portanto, 
a formulação de novas pesquisas clínico-laboratoriais é essencial 
para que se possa determinar valores estatísticos com uma 
amostra maior de indivíduos.
Palavras-chave | Covid-19; Coronavírus; Prevenção de doenças.

ABSTRACT | Introduction: 
The pandemic caused by the new 

Coronavirus (SARS-CoV-2) caused 
a serious public health situation, 

in view of the highly infectious 
contagious viral transmission, led to 

the urgent need to develop specific 
preventive measures, such as the use 

of mouthwashes. Objectives: To carry 
out an integrative literature review 

with a pattern of ascertaining whether 
the use of mouthwashes is effective in 

preventing Covid-19. Methods: Carry 
out an integrative literature review 
through a guiding question: “Are 

mouthwashes effective in preventing 
Covid-19?”; with selection of articles 

through the US National Library of 
Medicine (NLM/PubMed) database 

and use of “MeSHterms”, being these: 
“mouthwashes” and “Covid-19”, 

in addition, there was the use of the 
Boolean AND connector. Results: After 

analyzing the 134 (one hundred and 
thirty-four) full works; of these, 6 (six) 
articles were duplicated in the search 
strategies, thus totaling 19 (nineteen) 

works selected after the eligibility 
criteria. Despite the reduction in the 

number of scientific articles claiming the 
effectiveness of mouthwashes, 10 of the 

19 scientific studies (52.6%) provided 
scientific data on some substances that 

may have antiviral action. Conclusion: 
It can be inferred that povitone iodine 

is a substance present in mouthwashes 
that most show a reduction in the viral 

load of the new coronavirus. Therefore, 
the formulation of new clinical and 

laboratory research is essential to be 
able to determine statistical values with 

a larger sample of individuals.
Keywords | Covid-19; Coronaviruses; 
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INTRODUÇÃO
A pandemia estabelecida pelo novo Coronaví-
rus (SARS-CoV-2) é considerada um desafio 
caótico para os órgãos de saúde, sendo um obs-
táculo sanitário bastante considerável no que 
tange à sua área de expansão, transmissibili-
dade e consequências do isolamento social1,2. 
Dessa forma, muito tem se falado na diminui-
ção da carga viral bucal causada pela utilização 
dos enxaguantes bucais, também conhecidos 
como colutórios, os quais são produtos de hi-
giene bucal amplamente utilizados para auxi-
liar na limpeza e no controle de doenças como 
cárie e gengivite, além de desempenharem 
importante função prévia aos procedimentos 
odontológicos, não podendo substituir a esco-
vação, a qual é o principal fator para desorgani-
zação mecânica do biofilme dental8,9.

Todavia, essas soluções desinfetantes desem-
penham um papel muito importante para a 
saúde bucal, tendo em vista que apresentam 
diversas formulações e composições, dentre as 
quais podem promover a redução temporária à 
contagem de microrganismos dentro da cavi-
dade oral, proporcionando, dependendo da sua 
formulação, efeitos antivirais, antibacterianos 
e antifúngicos. Portanto, lavar a boca dos pa-
cientes antes dos atendimentos odontológicos 
também pode reduzir a chance de contamina-
ção dentro dos consultórios8,10,11.

Sendo assim, o SARS-CoV-2, que é circun-
dado por um "envelope lipídico", no qual as 
glicoproteínas de pico necessárias para a infec-
ção são inseridas, fica sujeito à ruptura desse 
envelope, já que, os enxaguantes orais podem 
danificar ou destruir o envelope lipídico, redu-
zindo a carga viral de SARS-CoV-2 na boca e 
orofaringe. Os principais componentes antis-
sépticos orais usados contra infecções virais, 

sobretudo contra o SARS-CoV-2, são: Clorexi-
dina (CHX), Peróxido de hidrogênio (H2O2), 
Cloreto de cetilpiridínio (CPC) e Iodopovidona 
(PVP-I)11,12.

Como forma de priorizar a biossegurança e evi-
tar a contaminação cruzada durante os procedi-
mentos odontológicos, discussões sobre quais 
protocolos seguir com o objetivo de reduzir ris-
cos de transmissão durante os procedimentos 
têm sido realizadas. Assim, protocolos de bios-
segurança para atendimento odontológico co-
meçaram a surgir com a proposta de minimizar 
a transmissão do vírus, porém essas recomen-
dações necessitam de evidências. Desse modo, 
o uso de enxaguatórios bucais como pré-proce-
dimento reduz a proporção de microrganismos 
aerossolizados13.

A recomendação de utilizar o bochecho pré
-procedimento com soluções antissépticas 
como uma alternativa de reduzir a possível car-
ga viral do SARS-CoV-2 e, consequentemente, 
diminuir o risco de transmissão do vírus é uma 
das medidas recomendadas por diversas asso-
ciações e órgãos de saúde, como a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), o Centro de Controle 
e Prevenção de Doenças (CDC), a Associação 
Dental Americana (ADA) e o Conselho Federal 
de Odontologia (CFO). Porém, apesar dessa re-
comendação, ainda não há evidência científica 
baseada em estudos clínicos que comprovem 
a efetividade do uso dos antissépticos bucais 
para redução da carga viral ou prevenção de 
transmissão do SARS-CoV-214.

Em suma, levando em consideração os mais 
recentes estudos sobre o uso de enxaguantes 
bucais na prevenção da Covid-19, observa-se, 
rotineiramente, o emprego desses produtos em 
situações prévias aos procedimentos que ve-
nham a ser executados na prática odontológica 
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para reduzir a carga viral de SARS-CoV-2 de 
procedimentos odontológicos anteriores e para 
reduzir o risco de uma eventual infecção cruza-
da que possa vir a ocorrer durante o tratamento 
de pacientes em situação de pandemia15. Aliado 
a isso, mais estudos clínicos para avaliar a efi-
cácia de enxaguantes bucais antissépticos con-
tra o SARS-CoV-2 devem ser realizados para a 
concretização de tal prática regulamentada no 
cotidiano11-15. Dessa forma, este artigo científi-
co tem como objetivo realizar uma revisão inte-
grativa da literatura com a finalidade de averi-
guar se há eficácia da utilização de enxaguantes 
bucais na prevenção da Covid-19.

MÉTODOS
Este artigo científico tem por objetivo o desen-
volvimento de uma revisão integrativa da lite-
ratura com uma metodologia qualitativa, sendo 
baseada em Rother16 e em Pereira et al.17, fun-
damentada na seguinte pergunta de pesquisa: 
Os enxaguantes bucais são eficazes na preven-
ção da Covid-19? Esta revisão integrativa ba-
seou-se em cinco etapas, as quais estão ilustra-
das na Figura 1:

Esta revisão integrativa baseou-se em cinco 
etapas. Na primeira etapa foram estabelecidos 
os descritores para ambas as bases de dados, 
sendo uma com a utilização de MeSHterms 
(PubMed) e as outras com DeCS (SciELO, LI-

LACS e Cochrane Library). Por conseguinte, 
na segunda etapa, foi realizada a busca avan-
çada nas bases e análise do quantitativo dos ar-
tigos científicos presentes na íntegra. Logo em 
seguida, na terceira etapa, foram selecionados 
os artigos que se adequaram aos critérios de 
elegibilidade estabelecidos pelos pesquisado-
res (Figura 2). Na quarta e quinta etapa, os pes-
quisadores formularam uma tabela descritiva 
sobre os autores, objetivo da pesquisa, resulta-
dos e conclusão e, em seguida, desenvolvimen-
to da discussão dos artigos científicos para uma 
análise estratégica e detalhada sobre os enxa-
guantes bucais e sua relação de eficácia contra 
a Covid-19, respondendo à pergunta norteadora 
estabelecida no início dessa metodologia.

Para isso, foram utilizadas as bases de dados 
eletrônicas U.S. National Library of Medicine 
(NLM/PubMed) e Literatura Latino-Ameri-
cana e do Caribe em Ciências da Saúde (LI-
LACS), e as bibliotecas eletrônicas Scientific 
Electronic Library Online (SciELO) e Cochra-
ne Library, para pesquisar e identificar estudos 

que respondessem à pergunta norteadora desta 
revisão integrativa da literatura. As bases de 
dados e bibliotecas eletrônicas foram pesquisa-
das para estudos mais atuais possíveis, os quais 
foram publicados no último ano.

Figura 1 - Etapas para a formulação da pesquisa

Fonte: Elaborado pelos próprios autores, 2021.
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Foram estabelecidos dois termos para a chave 
de busca, sendo esses “MeSHterms/DeCS”: 
Mouthwashes e Covid-19. Em seguida, cada 
pesquisador selecionou os trabalhos de forma 
independente, iniciando pelo título e resumo, 
com base nos critérios de elegibilidade. Os 
critérios de elegibilidade foram os seguintes: 
artigos publicados em inglês, português e es-
panhol; publicações do último ano; artigos que 
se adequem à temática; estudos de revisão; es-
tudos clínicos; pesquisa laboratorial (in vitro); 
pesquisas epidemiológicas transversais e/ou 
longitudinais. 

Também foi utilizado o sistema de formulário 
avançado para busca e seleção dos artigos uti-
lizando conector Booleano AND. Em seguida, 

artigos que preencheram os critérios foram 
incluídos na revisão. Os trabalhos que pre-
encheram todos os critérios de seleção foram 
incluídos no estudo, os que não preencheram 
os critérios e/ou não se mostraram relevantes 
foram excluídos. 

RESULTADOS

Para se chegar a uma revisão da literatura e 
conclusão para estabelecer se há ou não eficá-
cia dos enxaguantes bucais como método pre-
ventivo frente à Covid-19, houve a análise dos 
títulos e resumos, sendo selecionados apenas os 
artigos que entraram nos critérios de inclusão. 
Os resultados por análise foram representados 
na Tabela 1:

Figura 2 – Seleção dos artigos científicos na revisão

Fonte: Elaborado pelos próprios autores, 2021.
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Portanto, a partir dessa seleção de artigos, fo-
ram encontrados 134 (centro e trinta e quatro) 
trabalhos na íntegra; desses, 6 (seis) artigos 
encontravam-se duplicados nas estratégias de 
busca, totalizando, assim, 19 (dezenove) traba-
lhos selecionados após aplicação dos critérios 
de elegibilidade.

Para isso, estabeleceu-se o desenvolvimento de 
uma tabela (Tabela 2) aos estudos focados na 
análise da eficácia de enxaguantes bucais para 
prevenção da Covid-19. Dessa forma, a Tabela 
2 expõe os estudos com temática mencionada 
anteriormente, detalhando os objetivos, resul-
tados e conclusões de cada trabalho.

Tabela 1 – Análise da seleção dos artigos

Fonte: Elaborado pelos próprios autores, 2021.

Íntegra Duplicados Artigos selecionados

PubMed 123 1 18

Scielo 1 1 0

LILACS 6 2 1

Cochrane Library 4 2 0

Tabela 2 – Detalhamento dos artigos científicos selecionados para estudo

Autores Objetivo Resultados Conclusão

Vergara-Buenaventura 
e Castro-Ruiz11

Fornecer uma 
revisão abrangente 
das recomendações 
atuais sobre o uso de 
enxaguantes bucais 
contra a pandemia 
de Covid-19 e 
analisar as vantagens 
e desvantagens 
da maioria dos 
antissépticos bucais 
convencionais usados   
em Odontologia.

Embora ainda não haja 
evidências clínicas 
de que o uso de 
enxaguantes bucais 
poderia prevenir a 
transmissão do SARS-
CoV-2, a American 
Dental Association (ADA) 
e o Center for Disease 
Control e Prevenção 
(CDC) recomendam o 
uso de enxaguantes 
bucais pré-procedimento 
antes dos procedimentos 
orais.

Sugere-se o uso 
de métodos pré-
procedimento 
enxaguantes bucais na 
prática odontológica 
para reduzir a carga 
do vírus SARS-CoV-2 
em procedimentos 
odontológicos anteriores 
e para reduzir o risco 
de infecção cruzada 
durante o tratamento 
de pacientes durante a 
pandemia.

Moosavi, Aminishakib e 
Ansari18

Analisar os efeitos de 
diferentes tipos de 
enxaguantes bucais 
para reduzir a carga 
viral.

Cinco estudos originais 
nos quais o assunto foi 
avaliado diretamente 
foram incluídos. 
Diferentes tipos de 
bochechos e vírus foram 
investigados nesse 
estudo.

Os colutórios antivirais 
desempenham um 
papel certamente 
importante na redução 
da carga do vírus 
salivar.

Kelly, Íomhair e 
Stanton12

Analisar o potencial 
de prevenção dos 
enxaguantes bucais 
na transmissão da 
Covid-19.

Há poucos estudos na 
literatura.

Infelizmente, dado que 
o SARS-CoV-2 é um 
novo patógeno não 
deve ser surpresa que 
haja pouca ou nenhuma 
evidência sobre o efeito 
de enxaguantes orais. 
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Autores Objetivo Resultados Conclusão

Casale et al.19 Averiguar a 
possível eficácia 
dos enxaguantes 
bucais como 
material preventivo 
na transmissão da 
Covid-19.

Evidências apoiaram 
o papel da eficácia 
dos enxágues 
antimicrobianos contra 
os vírus envelopados, 
incluindo o  Coronavírus 
humano recentemente 
identificado.

Deve-se implementar 
intervenções 
efetivamente não 
farmacêuticas incluindo 
irrigação nasal e 
enxágue oral para 
reduzir o fardo da 
Covid-19. 

Burton et al.20. Avaliar os benefícios 
e danos de 
enxaguantes bucais 
antimicrobianos 
e sprays nasais 
administrados 
aos pacientes 
com suspeita ou 
confirmação de 
infecção pela 
Covid-19, tanto para 
os pacientes quanto 
para os profissionais 
da área da saúde que 
cuidam deles.

As pesquisas 
recuperaram um total 
de 335 referências. Isso 
reduziu a 240 após a 
remoção de duplicatas. 
Houve seleção por 
título e resumo das 240 
referências restantes. 
Descartou-se 206 
referências e foram 
avaliados 34 artigos 
completos. Teve-se a 
identificação de quatro 
duplicatas adicionais, 
que foram descartadas 
e excluídas de 14 
referências.

Nenhum estudo in 
vivo foi incluído nessa 
revisão, portanto, não 
se pode verificar os 
benefícios e danos 
relativos ao uso 
de antimicrobianos 
enxaguantes bucais 
e sprays nasais 
por indivíduos com 
Covid-19.

Abdulrab et al.15. Avaliar se o uso de 
enxaguantes bucais 
profiláticos à base 
de estatina pode 
reduzir a transmissão 
de Covid-19 
em ambientes 
odontológicos.

Recomenda-se 
a preparação de 
antisséptico bucal 
de sinvastatina a 
1%, dissolvendo 20 
mg comprimidos de 
sinvastatina em água 
destilada. Benzoato 
de sódio é adicionado 
como um conservante, 
seguido por glicerina 
e corante alimentar 
natural e sabor para que 
seu sabor seja tolerado. 
A preparação final será 
então ajustada para pH, 
adicionando solução 
de trietanolamina. Ao 
considerar o uso de um 
antisséptico bucal com 
estatinas, o tempo de 
aplicação sugerido é de 
15 a 20 segundos.

Dado o potencial 
efeito antiviral das 
estatinas, os autores 
sugeriram a hipótese 
de que o uso de 
estatinas tópicas como 
enxaguantes bucais 
ou mesmo como um 
spray nasal pode 
minimizar o risco de 
transmissão de SARS-
CoV-2 em ambientes 
odontológicos, assim 
protegendo pacientes e 
profissionais de saúde 
durante a pandemia 
de Covid-19. Testes 
clínicos devem ser 
considerados para 
essa hipótese.
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Autores Objetivo Resultados Conclusão

Meyers et al.21. Averiguar o índice 
de redução da carga 
viral da Covid-19 por 
enxaguantes bucais.

Vários produtos para 
bochechos / gargarejos 
vendidos sem prescrição 
médica, incluindo 
Listerine e produtos 
semelhantes a Listerine 
foram altamente 
eficazes na inativação 
de infecções vírus com 
mais de 99,9%, mesmo 
com um tempo de 
contato de 30 s. 

Os autores 
demonstraram que 
vários produtos de 
saúde comumente 
disponíveis têm 
propriedades virucidas 
significativas.

Martinez et al.22. Analisar o impacto de 
um enxaguante bucal 
com iodopovidona 
(PVP-I) na carga viral 
salivar de SARS-
CoV-2 em 4 pacientes 
com Covid-19.

A presença de SARS-
CoV-2 foi confirmada 
em todas as amostras 
de saliva da linha de 
base dos pacientes; 
no entanto, a PCR do 
exsudato nasofaríngeo 
foi negativa para os 
pacientes 3 e 4. Em 
2 dos 4 participantes 
(pacientes 3 e 4), o 
PVP-I resultou em uma 
queda significativa 
da carga viral, que 
permaneceu por pelo 
menos 3 horas.

Os resultados deste 
artigo justificam 
a formulação de 
um ensaio clínico 
para comprovação 
da eficácia dos 
enxaguantes bucais 
na prevenção da 
transmissão da 
Covid-19.

Carrouel et al.23. Examinar 7 reagentes 
encontrados 
em bochechos 
disponíveis 
comercialmente e 
listados a seguir: 
iodopovidona, 
clorexidina, peróxido 
de hidrogênio, ciclo-
dextrina, citrox, 
cloreto de cetilpiridínio 
e óleos essenciais. 

Alguns ingredientes 
no antisséptico bucal 
os enxágues têm 
propriedades antivirais, 
o que pode diminuir a 
carga viral SARS-CoV-2 
de gotículas emitidas 
por pacientes de 
Covid-19.

Como apenas alguns 
estudos in vivo, in 
vitro e in silico foram 
conduzidos até 
setembro de 2020, 
também não há 
evidências científicas 
suficientes para apoiar 
a recomendação de 
gerenciar o risco de 
infecção no consultório 
odontológico e na 
comunidade.

Ortega et al.24. Realizar uma 
revisão sistemática 
para responder à 
seguinte questão: 
O enxaguante 
bucal com peróxido 
de hidrogênio 
(em qualquer 
concentração) tem 
efeito viricida?

Durante a pesquisa 
inicial 1.342 artigos 
foram identificados nos 
cinco bancos de dados. 
Após a exclusão de 
algumas duplicatas, 
restaram 976 artigos. 
Apenas estudos 
avaliando o efeito 
virucida do enxágue 
bucal com peróxido de

Não há evidências 
científicas que 
sustentem a indicação 
de peróxido de 
hidrogênio enxaguante 
bucal para controle da 
carga viral referente 
ao SARS-CoV-2 ou 
qualquer outro vírus na 
saliva.
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Autores Objetivo Resultados Conclusão

Ortega et al.24. hidrogênio foram 
selecionados, 
independente da data 
de publicação.

Imran et al.25. Averiguar alguns 
estudos que possam 
comprovar a eficácia 
da utilização de 
enxaguantes bucais 
com iodopovidona 
(PVP-I) na prevenção 
de Covid-19.

Os antissépticos orais 
de PVP-I podem 
oferecer resultados 
promissores como um 
agente descontaminante 
na era Covid-19 devido 
a sua eficácia contra 
o vírus SARS-CoV-2, 
conforme indicado 
na literatura. Seu uso 
pré-procedimento é 
altamente recomendado.

Espera-se que haja 
o desenvolvimento 
de novas pesquisas 
clínicas para que se 
possa comprovar com 
eficácia o potencial 
preventivo do uso de 
enxaguantes bucais 
com PVP-I frente à 
Covid-19.

Gottsauner et al.26. Investigar os efeitos 
de um enxaguante 
bucal com peróxido 
de hidrogênio a 1% 
na redução da carga 
intraoral de SARS-
CoV-2.

Dez dos 12 pacientes 
positivos para SARS-
CoV-2 inicialmente 
incluídos completaram 
o estudo. O enxaguante 
bucal de peróxido de 
hidrogênio não levou 
a nenhuma redução 
significativa da carga 
viral intraoral. A 
replicação do vírus só 
pode ser determinada a 
partir de uma amostra 
da linha de base.

Um enxágue bucal 
com peróxido de 
hidrogênio a 1% não 
reduz a carga viral 
intraoral em indivíduos 
positivos para SARS-
CoV-2. No entanto, a 
cultura do vírus não 
deu qualquer indicação 
sobre os efeitos 
dos enxaguantes 
na infecciosidade 
das cópias de RNA 
detectadas.

Yoon et al.27. Avaliar a dinâmica 
viral em várias 
amostras de fluídos 
corporais, como 
swab nasofaríngeo, 
swab orofaríngeo, 
saliva, escarro e 
amostras de urina, de 
dois pacientes com 
Covid-19 do dia 1 ao 
dia 9.

SARS-CoV-2 foi 
detectado em todas 
as cinco amostras de 
ambos os pacientes 
por rRT-PCR. A carga 
viral foi mais elevada 
na nasofaringe, 
mas também era 
notavelmente alta 
na saliva. O SARS-
CoV-2 foi detectado 
até o dia do hospital 
6 (dia de doença 9 
para o paciente 2) da 
saliva de ambos os 
pacientes. A carga 
viral na saliva diminuiu 
transitoriamente por 2 
horas após o uso do 
enxaguante bucal com 
clorexidina.

A carga viral do 
SARS-CoV-2 foi 
consistentemente 
elevada na saliva; era 
relativamente maior 
do que na orofaringe 
durante o estágio 
inicial da Covid-19. 
Enxaguantes bucais 
com clorexidina foram 
eficazes na redução da 
carga viral do SARS-
CoV-2 na saliva por um 
curto período.
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Autores Objetivo Resultados Conclusão

Assis, Araújo e 
Lopes28.

Comparar 
os diferentes 
desinfetantes usados 
para desinfecção em 
várias superfícies, em 
uma revisão de obras 
mundiais. 

A clorexidina é ineficaz 
para a desinfecção 
de superfícies 
contendo subtipos de 
Coronavírus, o que leva 
a acreditar que também 
é ineficaz contra o novo 
Coronavírus. Além 
disso, o uso de outros 
agentes desinfetantes é 
recomendado, entre eles 
álcool 70%, hipoclorito 
de sódio 0,1%, lixívia 
contendo hipoclorito 
(sódio ou cálcio) 0,1%, 
iodopovidona 1%, que 
provaram ser mais 
eficazes.

Estudos demonstraram 
que o digluconato 
de clorexidina é 
ineficaz para inativar 
alguns subtipos de 
Coronavírus, sugerindo 
que também é 
ineficaz para o novo 
Coronavírus.

Sette-de-Souza et 
al.29.

Revisar e relatar as 
evidências atuais 
que apoiam o uso 
de enxaguantes 
bucais como um 
pré-procedimento 
protocolo em 
consultórios 
odontológicos.

Apenas cinco estudos 
foram incluídos nesse 
trabalho, apesar de 140 
estudos terem sidos 
identificados com essa 
estratégia de pesquisa. 
Estudos in vivo foram 
realizados em dois 
trabalhos, estudos in 
vitro foram descritos 
em dois artigos, e uma 
abordagem in silico foi 
usada em um trabalho. 
Nenhum estudo de 
cloreto de cetilpiridínio 
foi identificado, 
enquanto estudos de 
clorexidina e povidona 
foram mais estudados.

Há evidências 
reduzidas sobre como 
os enxaguantes bucais 
pré-procedimento 
diminuem a carga 
salivar do SARS-
CoV-2.

Méndez e Villasanti30 Realizar uma revisão 
integrativa sobre o 
uso de peróxido de 
hidrogênio na consulta 
pré-odontológica.

Não existem ensaios 
clínicos randomizados 
ou estudos 
observacionais clínicos 
sobre o efeito curativo 
ou preventivo do 
peróxido de hidrogênio 
contra Covid-19, mas 
existem protocolos 
de ensaios clínicos 
em processo de 
recrutamento.

O enxaguatório bucal 
com peróxido de 
hidrogênio pode ser 
uma solução viável 
de consulta pré-
odontológica que deve 
ser estudada para 
reduzir a carga viral de 
Covid-19.
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Apesar da reduzida quantidade de artigos cien-
tíficos que afirmam a eficácia dos enxaguantes 
bucais, 10 dos 19 estudos (52,6%) apresentaram 
dados científicos sobre algumas substâncias que 
podem ter ação antiviral, e sugeriram a utiliza-
ção dos enxaguantes bucais na prevenção da Co-
vid-19, além da existência do primeiro estudo in 
vivo – Martinez et al.22.

DISCUSSÃO

Com o surgimento da Covid-19, tornou-se evi-

dente o aumento da busca por métodos alternati-

vos que auxiliem na prevenção da transmissão da 

mesma e reduzir o número de casos. Dessa for-

ma, novas pesquisas vêm apresentando dados 

científicos que podem estimular o incentivo de 

Autores Objetivo Resultados Conclusão

Carrouel et al.31 Realizar uma revisão 
integrativa sobre o 
conhecimento atual 
do uso de colutórios 
e seus reagentes, e 
se, provavelmente 
melhorariam as 
tendências no status 
da carga viral salivar.

Como o SARS-CoV-2 é 
um vírus que possui a 
presença do envelope, 
muitos reagentes têm 
como alvo a membrana 
lipídica externa. Além 
disso, alguns dos 
eles podem atuar no 
capsídeo, desnaturando 
proteínas.

Até o presente 
momento, ainda não 
há nenhuma evidência 
científica para 
recomendar bochechos 
com um efeito anti-
SARS-CoV-2 para 
controlar a carga viral 
na cavidade oral.

Seneviratne et al.32 Avaliar a eficácia 
de três bochechos 
comerciais viz. 
Iodopovidona 
(IP), gluconato 
de clorexidina 
(CHX) e cloreto de 
cetilpiridínio (CPC), 
na redução da carga 
viral salivar SARS-
CoV-2 em pacientes 
com Covid-19 em 
comparação com a 
água.

A comparação dos 
valores de Ct salivar 
dos pacientes dentro 
de cada grupo de IP, 
CHX, CPC e água nos 
tempos de 5 min, 3 
h e 6 h não mostrou 
diferenças significativas. 
No entanto, quando a 
variação do valor Ct de 
cada um dos pacientes 
do grupo de enxágue 
bucal foi comparada 
com a variação do grupo 
de água nos respectivos 
pontos de tempo, um 
aumento significativo 
foi observado nos 
pacientes do grupo CPC 
em 5 min e 6 h e nos 
pacientes do grupo IP 
em 6 h.

Observou-se que o 
efeito da redução 
da carga salivar 
com enxágue bucal 
com CPC e IP se 
manteve após 6 horas. 
Dentro da limitação 
do presente estudo, 
conforme o número de 
amostras analisadas, 
o uso de CPC e IP 
formulados em que 
enxaguatórios bucais 
comerciais podem ser 
úteis como enxágue 
pré-procedimento para 
auxiliar na redução 
da transmissão do 
Covid-19.

Pelletier et al.33 Avaliar as formulações 
antissépticas nasais e 
orais de PVP-I quanto 
à atividade virucida 
contra SARS-CoV-2.

Todas as concentrações 
de antissépticos nasais 
e antissépticos para 
enxágue oral que foram 
avaliadas inativaram 
completamente o SARS-
CoV 2.

As soluções 
antissépticas nasais 
e orais de PVP-I são 
eficazes na inativação 
do SARS-CoV-2 em 
uma variedade de 
concentrações após 
tempos de exposição 
de 60 segundos.

Fonte: elaborado pelos autores, 2021.
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novos estudos referentes ao uso de enxaguantes 
bucais, os quais poderiam atuar na prevenção 
do novo Coronavírus34-35.

Os enxaguantes bucais, também chamados de 
colutórios, são soluções utilizadas no âmbito 
odontológico por possuir a capacidade de re-
duzir quantitativamente o número de microrga-
nismos presentes na cavidade oral, auxiliando 
no pré e pós-operatório, como também reduzin-
do as chances de infecções entre profissional-
paciente. Com os novos estudos em busca de 
métodos para estimular a prevenção da trans-
missão da Covid-19, há dúvidas sobre a possi-
bilidade da eficácia da utilização de enxaguan-
tes bucais para esse fim11,22,24.

Com isso, os enxaguantes bucais possuem al-
gumas substâncias em sua composição que já 
há anuência na literatura de que existe uma 
atuação antiviral, todavia, pouco se sabe para 
o novo Coronavírus. Substâncias essas que po-
dem ser o gluconato de clorexidina, iodopovi-
dona, o peróxido de hidrogênio e, até mesmo, 
óleos essenciais, os quais tornaram-se pontos 
específicos de alguns estudos na busca da alter-
nativa ideia de potencialização do enxaguante 
bucal de interromper a propagação do vírus 
pela cavidade oral22-25. 

No estudo de Yoon et al.27, os autores avaliaram 
a dinâmica viral em várias amostras de fluídos 
corporais de dois pacientes com Covid-19 do 
dia 1 ao dia 9. Dos 19 estudos analisados, ape-
nas esse apresentou índices que comprovam a 
eficácia dos enxaguantes bucais como método 
preventivo frente à Covid-19. Com a análise 
das amostras e uso dos enxaguantes bucais, 
houve a redução significativa da carga viral por 
um período de 2 horas, sendo dados fundamen-
tais para a estimulação de pesquisas in vivo. 

Ademais, no estudo de Imran et al.25, os au-
tores analisaram alguns enxaguantes que con-
tinham iodopovidona (PVP-I) como agente 
descontaminante na cavidade bucal, resultando 
em dados promissores que estimulam à reco-
mendação da utilização no pré-operatório na 
clínica odontológica e método preventivo da 
transmissão. Além desse estudo, a pesquisa de 
Martinez et al.22 também avaliou o potencial da 
iodopovidona frente à Covid-19. Dos 4 pacien-
tes avaliados, 2 apresentaram redução da carga 
viral na cavidade oral após o uso de enxaguan-
tes bucais com a iodopovidona em sua compo-
sição por pelo menos 3 horas, no primeiro teste 
in vivo.

Com relação às marcas, no estudo de Meyers et 
al.21, os autores comprovaram a eficácia do Lis-
terine® em até 99,9%, mesmo em um tempo de 
contato de 30 segundos. Já no estudo de Abdu-
ralb et al.15, há a recomendação pelos pesquisa-
dores da utilização de enxaguantes bucais com 
sinvastatina a 1% em um tempo de 15 a 20 se-
gundos, por apresentar redução da carga viral.

Em contrapartida, no estudo de Gottsauner et 
al.26, os autores concluíram que o peróxido de 
hidrogênio não reduz a carga viral na cavidade 
oral de pacientes com Covid-19. Além disso, 
Assis, Araújo e Lopes28 enfatizaram que o di-
gluconato de clorexidina é ineficaz para inati-
var alguns subtipos de Coronavírus, incluindo 
o SARS-CoV-2, recomendando outros agentes 
como hipoclorito de sódio e álcool para pre-
venção da transmissão.

No estudo de Carrouel et al.23, os autores exa-
minaram 7 componentes de enxaguantes bucais 
como a clorexidina, iodopovidona e o peróxido 
de hidrogênio, sendo apenas alguns que apre-
sentaram ação antiviral, como por exemplo a 
iodopovidona, enfatizando também a neces-
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sidade de novos estudos in vivo para que se 
possa recomendar os enxaguantes bucais para 
prevenção da Covid-19.

Na revisão de Méndez e Villasanti30 obser-
varam que ainda não existem ensaio clínicos 
randomizados ou estudos observacionais clí-
nicos sobre o efeito curativo ou preventivo do 
peróxido de hidrogênio, substância usada em 
consulta pré-odontológica, contra a Covid-19, 
mas existem protocolos de ensaios clínicos em 
processo de recrutamento.

Além disso, Carrouel et al.31 afirmaram que não 
existe nenhuma evidência científica para reco-
mer bochechos com efeito anti-SARS-CoV-2. 
Entretanto, Seneviratne et al.32 observaram 
que o efeito da redução da carga salivar com 
enxaguante bucal com cloreto de cetilpiridí-
nio e iodopovidona foi eficaz durante 6 horas. 
Ademais, Pelletier et al.33 também apresenta-
ram dados concretos sobre a eficácia do uso de 
colutórios, em que a solução antisséptica de 
iodopovidona foi eficaz na inativação do SAR-
S-CoV-2 em uma variedade de concentrações 
após tempos de exposição de 60 segundos.

Vergara-Buenaventura e Castro-Ruiz11 e Moosa-
vi, Aminishakib e Ansari16 recomendaram a utili-
zação de enxaguantes bucais para a prevenção da 
Covid-19 e no pré-operatório na clínica odontoló-
gica, por apresentar redução da carga viral e evitar 
a infecção cruzada entre profissional-paciente.

CONCLUSÃO
Com a discrepância de resultados, se há ou não 
a eficácia dos enxaguantes bucais na prevenção 
da Covid-19, pode-se estabelecer que ainda há 
pouca evidência científica para a recomenda-
ção de tais agentes antissépticos. Entretanto, 
resultados positivos prevaleceram nas pesqui-

sas analisadas. Ademais, foi possível depreen-
der que a iodopovidona é a substância presente 
nos enxaguantes bucais que mais apresentou 
redução da carga viral do novo Coronavírus. 
Portanto, a formulação de novas pesquisas 
clínico-laboratoriais é primordial para que se 
possa determinar valores estatísticos com uma 
amostra maior de indivíduos.
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